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SantaTeresinha 10 de Setembro

3 de Outubro

Orar 
pelos 

sacerdotes é o

maior dos apostolados. Disse

Pio XI, 

!de 

mui saudosa me-

mória: «Deus no cèu e nós na

terra, nada desejamos com

mais ardor do 
que 

orações e

sacrifícios 
pelos 

sacerdotes.

Peçamos muito a Deus Nosso

Senhor 
que 

nos dê sacerdotes

santos. Tendo nós sacerdotes

santos, tudo mais se arranjará,

faltando-nos eles, de nada nos

servirá o resto». Rezar 
pela

santiíicação do Clero è mais

importante do 
que pedir pela

conversão dos 
pecadores? 

Sem

duvida alguma. E se explica,

porque 
um sacerdote santo

converte um 
grande 

numero

de 
pecadores. 

Dada a efica-

cia da oração, 
pedir pelos pa-

dres è multiplicar as voltas

dos filhos 
pródigos 

a casa 
pa-

terna. E' o sumo apostolado.

S. Felipe de Neri dizia: «Dai-

me dez frades de zelo e o

mundo se converterá».

A salvação das almas de-

pende 
de Deus, 

que 
não nos

falta com a sua 
graça, 

depen-

de de cada indivíduo, em re-

lação a sua 
própria pessoa,

e depende ainda do auxilio

dos outros membros da so-

ciedade a 
que pertencemos.

A 
«nossa Santa Teresinha foi

um coração abrazado de zelo

pelas 
almas, de um zelo es-

clarecido. Repetia ela: «Eu

vivo 
(ao 

Garmelo) para 
sal-

var as almas e 
principalmente

para 
rogar 

pelos 
sacerdotes».

Para a Diocese de Sobral e

particularmente para esta cidade

a data 
que encima esta coluna re-

presenta um simbolo e evoca um

passado 
rico de realizações, 

qual

e 
qual 

mais estupenda, maximè se

levamos em conta as circunstan*

cias do meio em que as empreen-

deu e levou a cabo, na brilhante

galhardia 
de um 

glorioso general.

A nossa modesta e despre-

tenciosa folha, 
procurando cum-

prir á risca o seu programa, re-

gistra, profundamente desvanecida,

a data como um dos triunfos da

ação civilizadora da Igreja.

Ao Exmo. e Revdmo. Sr. Bis-

po Diocesano, D. José Tupinambà

da Frota, as homenagens filiais e

sincera? da Obra das Vocações

Sacerdotais, 
pelo transcurso de seu

natalicio.

E trabalhou tanto 
que 

foi ca-

nonizada, declarada santa 
por

Pio XI. Possuia uma alma de

apostolo. Tudo o 
que 

sofria,

oferecia a Nosso Senhor 
pela

salvação das almas. Por tudo

isso, o Papa Pio XI o consi-

derou o maior e o mais fa-

moso Missionário dos tempos

modernos.

Almas! Almas! è o 
grito

de Jesus.

Com Santa Terezinha a-

prendamos:

lo—a rezar 
pelos padres;

2o—A ter uma alma acen-

dida de zelo 
pelas 

almas;

3o—A oferecer a nosso

Senhor 
preces, 

sacrifícios, tra-

balhos e ação até os mais

comuns, 
pela 

conversão dos

pecadores.

Pe. Francisco Linhares

No vigor da mocidade, quando

ainda não contava 30 anos de ida-

de e seis de sacerdocio, foi por

Deus chamado ao reino eterno, o

R. Pe. Francisco Linhares, zeloso

vigário da visinha 
paroquia 

de

Mas.sapê.

Faleceu nesta cidade aos 12

de Setembro, deixando em profun-

da dor a sua familia e o seu ve-

nerarido e bondoso tio Mons. Li-

nhares, 
que 

o queria 
como filho.

A familia católica de Massapê,

demonstrou 
quanto 

estimava o seu

pastor e 
guia. Dali vieram deze-

nas de 
paroquiais para 

render o

ultimo e agradecido preito 
de ve-

neração amizade e reconhecimen-

to. Mostraram quanto para 
eles

vale o sacerdocio.

O seu enterro foi um dos

maiores de nossa terra: Sobral e

Massapê se uniram no pezar, 
um

pela 
morte de um dos seus filhos

e o outro pela perda 
de um dos

seus mais estimados párocos.

Ao Revmo. Mons. Linhares os

sentidos e profundos sentimentos

de pezar, 
com as preces 

da Obra

das Vocações pelo 
seu extinto

amigo, d'«0 Sacerdote».

O 

santo é o homem que 
vive,

na labareda do momento, o

incêndio da eternidade.

Leonardo Coimbra

Qcarater 

é a energia constante

da vontade 
para o bem, reso-

luta 
para empreender, forte 

para

resistir.

Lacordaire
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Como as 
plantas, 

em tenra

idade, precisam de viveiros as vo-

cações sacerdotais, onde recebam

os cuidados e os carinhos de 
quem

se dedique, desveladarnente, 
pela

sua conservação e desenvolvi-

mento.

Não suportam as vocações

estes ambientes de estufa, onde o

bafejo 
quente do indiferentisnco

religioso cresta a alma do 
jovem

matando-lhe no coração o 
pendor

para 
o sacerdócio.

Nos colégios 
genuinamente

católicos, encontra-se o Hima ame-

no da 
piedade. Clima 

que 
ofere-

ce ú 
juventude 

o ambiente 
propí-

cio ao cultivo da vocação sacer-

dotal. A' sombra do sacràrio, re-

cebe o estudante, na fonte sacra-

mental, os efluvios da virtude e

santidade tão necessárias às al-

mas 
que aspiram a vida sacerdo-

tal. Com as asas 
possantes da

oração elas 
poderão voar às cul-

minancias da 
perfeição que Deus

exige de nós.

Embora faltando a modustia,

não devo silenciar o nome do Gi-

násio Sobralense 
que 

se tornou o

viveiro amigo de belas vocações

que crescem regadas 
pela graça

e se alcandoram em busca da rea-

leza do Sacerdócio católico.

Para o Seminário 
já foi trans-

plantado o 
primeiro contingente

de 
ginasianos em cujos corações

perpassa a brisa fagueira r^a es-

perança e do amor 
que 

«: >nduz

ao Sacerdócio as almas de eleição.

Estas almas fo am abrigadas

e conservadas—como verdadeiro

tesouro de santidade—no Ginásio

onde com as bênçãos de Deus ha-

verão de crescer em odor de vir-

tude e 
piedade cristã.

O Colégio católico, efetiva-

rnente, é um lindo viveiro de vo-

cações sacerdotais.

Paulo 
Jacarandd

Nada há tão importante

neste mundo como a for-

mação de um 
padre.

(S, 
Vicente de Paulo).

'Bendito 

aqueie 
que puze

confianca no Senhor"

sua

Diz a história de Cristo,

narrada concisa mas brilhan-

temente nos santos Evange-

lhos, 
que, 

viajando com os

Apóstolos numa 
pequena 

ca-

nôa, o Filho de Deus ador-

mecera. Em 
poucos 

instan-

tes, o mar se fez tempestuo-

GRAÇAS ALCANÇADAS

Áurea Stela Dias agradece a

N. Senhora do Brasão uma 
graça

alcançada em favor de seu esposo.

(Envia 2$ 
para a publicação),

XXX

Maria José Nogueira agrade-

ce a N. S. do Perpetuo Socorro e a

S. Judas Tadeu umas 
graças alcan-

çadas em favor de seu filho Miguel.

XXX

A mesma agradece as Almas,

a N. S. Aparecida e a Sta. Luzia

uma 
graça 

obtida em favor de seu

filho Audisio. 
(Envia 5$)

XXX

Maria Carmelina Ribeiro agra-

dece a N. S. do Perpetuo Socorro

e a S. Judas Tadeu uma 
graça em

seu favor. (Envia 1$).

XXX

Antonio Alves Rocha agrade-

ce a N. S. de Fatima uma 
graça

extraordinaria. Sofrendo do esto-

mago, sera 
poder tomar alimento

algum, recorreu a N. S., fazendo

uma novena e ficou completamente

curada. Por 
promessa, faz a 

pu-

blicação. 
(Envia 2$).
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Ruas 
' Men'no Deus, 106

Domingos Olímpio, 25

SOBRAL

so, e, em altos vagalhões, sa-

cudia violentamente a frágil

embarcação.

Medrosos, os discípulos

clamaram: «Senhor, senhor!...

Olha 
que 

nos 
perdemos 

na

tormenta!» E Jesus lhes vol-

veu, serenando-os, com aque-

Ias 
palavras que 

ainda hoje

se aplicam aos 
que 

desespe-

ram de Deus, apesar de o sen-

tirem na sua companhia, apa-

rentemente adormecido, mas

realmente atento ás necessi-

dades de cada um: «Por 
que

temeis ?»

Compadecido da fraqueza

de seus discipulos, 
que 

sem

Ele eram náus desarvoradas

em tormentoso mar, conta-se

que 
fez um 

gesto poderoso 
e

amainou a tempestade. Se-

guiu-se 
uma 

grande 
bonança.

Compreenderam os apóstolos

que, junto 
do Onipotente, na-

da se deve temer, nem mesmo

as forças cegas da Natureza.

XXX

r

Mais vale o homem 
que

peca, 
e 

por 
um sincero arre-

pendimento 
volta a 

graça 
de

Deus, do 
que 

aquele 
que, 

açoi-

tado 
pelas 

vagas do sofri-

mento ou da tentação, deses-

pera 
de acostar ao seguro

porto que 
è a Misericórdia

divina.

"Bendito 

o homem 
que pu-

zer sua confiança no Senhor".

Jandira 
Carvalho

KeSatlocaS

Não falte à missa

e a sessão mensal.

lVTM



fí Proposito 
òe

um conuite...

em Croata

A convite do Revdo. Pe. An-

tonino Soares, zeloso vigário de

Campo Grande, o Diretor Geral

da Obra das Vocações esteve na

vila de Croatá, durante a festa de

N S. das Dores, do dia 14 a 21 de

Setembro para 
ali fundar um cen-

tro dessa Associação.

Depois de preparar 
os heis

com pregações 
diarias e duas reu-

niões, apresentaram-se 
ura bom

numero de zeladoras.

E 
graças 

à manifesta bôa von-

tade da familia de Croatà no dia

20, sabado, realizou-se a sessfto de

fundação desta magnífica obra,

dando-se a solenidade às 4,1/2 da

tarde com grande 
assistência.

Aberta a sessão, o Diretor

nomeou a Diretoria e lhes deu

posse 
e mostrou em seguida as

obrigações de cada dignitaritv

Compõem a Diretoria*. Francisca

Farias Ribeiro, presidente; 
Maria

Monteiro de Assis, vice-presidente;

Francisca Horinha Farias, Ia Se-

cretaria; Raimunda Nonata Farias,

2a Secretaria; 
Maria Prazeres Lo-

peg, 
la Tezoureira; Tereza de Melo

Lopes, 2a Tezoureira; Luiza Lopes

Farias, Tezoureira espiritual e Pas-

tora de Holanda e Otilio Ribeiro

do Amaral, consultores.

Logo depois da sessão deu-se

a solene imposição de fitas sendo

entoado antes o 
«Veni Creator» e

após o ato, o hino das Vocações.

Além das zeladoras da Dire-

toria, receberam fitas de zelado-

res: Terezinha de 
Jesus 

Farias,

Francisco Assis Filho, Maroquinba

Holanda Lopes, Ana de Lima

Barbalho, Isabel de Lima Barba-

Ilio, Amalia Otaviana, Crizelidia

Ribeiro de Jesus e Maria do Livra-

mento Ribeiro.

Receberam fita na mesma oca-

sião mais 150 zelados.

Domingo percorreu 
as ruas

daquela localidade um bem orga-

nizado desfile dos socios da Obra

das Vocações. Houve muito entu-

siasino e causou bôa impressão.

Durante a semana o Vigário

da Paroquia com o Diretor Geral

distribuirám 
1.200 comunhões.

1) Em que 
consiste? Em

oferecer a Deus, pelas 
mãos de

Maria SS., as orações, sofrimentos,

tristezas, alegrias, trabalhos, fadi-

gas 
etc do sabado que 

se segue a

la Sexta-feira do mês pela 
sauti-

ficação dos sacerdotes e dos se-

minaristas do mundo inteiro, h

uma pratica 
muito fácil, porque

não exige novos compromissos,

nem impõe novas obrigaçõs. Basta

fazer a intenção.

Como nasceu? Um sacerdo-

te alemão em 1935 teve esta feli-

cissima idéia. Indo a Roma comu-

nica-la ao Papa, este falou nestes

termos: 
«Muito louvamos e aben-

çoamos 
a iniciativa. E repetimos:

agrada-nos, louvamo-la e abençoa-

mo la de coração». Com as ben-

çãos 
do Papa. dentro de um ano a

inspirada idéia era praticada 
e re-

comendada em toda a Europa, nas

Américas e nas terras de missões

católicas.

Quem pode praticar 
o saba-

do do sacerdote? Todos os cato-

lie os, mesmo os que 
moram longe

da matriz podem 
tornar parte 

neste

utilissimo e proveitoso 
apostolado.

Quem não puder 
assistir à missa

e comungar, ofereça os atos quo-

tidianos.

XXX

Zeladora piedosa, 
lembra-te

da palavra 
do Papa! 

«Deus no eeu

e nós na terra nada desejamos

com mais ardor do que 
orações e

sacrifícios pelos 
sacerdotes. Pe-

çamos 
muito a Deus que 

nos dê

sacerdotes santos. Tendo nós sa-

cerdotes santos, tudo o mais se

seguirá; f&ltando-nos ele de nada

nos servirá o resto».

Para assistir a festividade es-

teve ali D». Nenen Catunda, que

prestou 
valiosos serviços nos pre-

parativos 
da fundação da Obra das

Vocações, pelo que 
aqui ficam os

agradecimentos da Diretoria Gerai.

A nossa Causa registra mais

esta vitoria, a que 
virão com cer-

teza se juntar 
outras, que 

levarão

ao triunfo final.

Em Março deste ano o

Diretor Geral da O. V. S. di-

rigiu um convite a trinta 
pes-

sôas desta cidade para 
tra-

balhar pela 
Obra das Voca-

ções, 
recebendo resposta de

doze delas.

Umas aceitaram trabalhar

como zeladoras e outras se

comprometeram 
a rezar mais

ainda pela 
O. V, S. a fazer

propaganda, 
a se interessar

pelo jornal, 
etc.

Duas terças partes 
das

convidadas ficaram pensando

na resposta que poderíamos

mandar ao Diretor, que 
ainda

hoje espera. A esperança de-

ve" ser a ultima cousa a

morrer...

Ext?anhavel è 
que 

algu-

mas devem favores à O. V.

S. 
(não 

ao Diretor) e apezar

dessa circunstancia íicou o

calado como resposta.

A festa das vocações tal-

vez obtenha o 
que 

uma car-

ta não alcançou.

Artigos Religiosos

- - <•—O ' •—

A' praça 
da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por preços

rnodicos* terços, medalhas, santinhos;

crucifixos, quadros, 
velas aprova-

das, etc.

Vendem-se outros artigos, como

papel 
crepon, arame para 

flores.

Ha fitas para 
Associações, co-

mo seja para 
os socios da Ofora das

Vocações Sacerdotaís.

Pedidos á Da. ALOR1ZA A&ÀGÃ0,

Praça Bôa Vista, 25

ASSINAI

© SACERDOTED
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Assinatura anual 28000
« de proteção 5$00Ü

10 assinaturas 18*000

Toda a correspondência desti-
nada a «O Sacerdote» deverá ser en-
derefpcda ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal, —17.

SOBRAL

lépido Pró-Bolsâ b \m por
12.

Santuza R. Andrade (oferta) íi$ooo
Maria Tereza Jesus io$ooo
Isabel Alves 10S000
Lucilia Aragão [da comissão) 20$ooo
Estrela Pereira io$ooo
Maria Rios (da comissão) 50$ooo
LauraF. Gojik s(da comissão) 50$000
Estrela Lopes io$ooo

m $ooo
¦

Sobral, Setembro de 1941.

l's Êiplas e Professoras
No desempenho de sua nobi-

lissima missão, muito podem fazer

pelas vocações sacerdotais, as
nossas professoras católicas e ca-
tequistas.

Não excluimos o professorado
masculino. Referimo-nos ás pro-
fessoras e catequistas, porque são
a quasi totalidade do professorado
primário.

Como podem cooperar na so-
lução do máximo problema da
igreja no Brasil?

1) Explicando o que é o sa-
cerdocio.

2) Fazendo os alunos rezar

pelos padres.
3) Educando na obediência

aos superiores eclesiásticos e res-

peito pelo caráter sacerdotal.
4) Mandando que as crian-

ças tomem a benção aos sacerdo-
tes ou os saúdem, ao passar por
eles.

5) Mostrando os incalcula-
veis benefícios espirituais e mate-
riais que nos vêem por meio do
oadre.

DAÜ.U

Em Cariré

Do dia 3 a 7 de Setembro esteve o

Diretor Geral em Cariré, celebrando ali um

fervoroso triduo a S, José, patrono da

Obra das Vocações.

Durante aqueles dias houve prega-

çces sobre o problema das vocações sacer-

dotais no Brasil, procurando o Diretor lc-

var a convicção da urgência da sua solução

aos fieis de Cariré. Perto de 300 comu-

nhões foram distribuídas.

No dia 7 um belo desfile trouxe á

cidade «ma nota dc vivo entusiasmo e dis-

tinção- Na ocasião da saída falou o Sr.

Antônio Adrião pondo em destaque, no

seu discurso, os dias de intensa vida reli-

giosa: Visita Pastoral, a fundação da Con-

gregação Mariana pelo Mons. Olavo Pas-

sos e a presença do Diretor Diocesano da

Obra das Vocações, tendo agradecido o

R. Pe. S. Loyola. Da residência do Sr. Cel.

Quirino Rodrigues partiu o desfile que veio

se lecolher á Capela de Santo Antônio,

onde falou o Diretor sobre o ato que se

realizava num ambiente de simpatia, na fe-

liz coincidência da data máxima do Brasil.

Antes da missa das 9 horas houve

recepção de fita de zeladora e zelado.

Aproximadamente 40 sócios receberam a

sua insignia.

Foi imposta a fita ás seguintes novas

zeladoras Das. Diolinda Braga, Luzia Rosa

Silveira. Edite Rodrigues de Brito, Jovelina
de Melo Lima, Áurea Vanderlei Araújo e

Loló Aguiar.

Terminada a missa com cântico, rea-

lízou-sc animada sessão, na qual foi nomea-

da a nova Diretoria! Da. Raimundínha Ponte

presidente; Snrta. Aracilda Braga, vice-pre-

sidente. Áurea Vanderlei, l.a Secretaria;

Adria Xímenes, 2.a secretaria* Edite Rodri-

gues, l.a tesoureira; Luiza Amélia Rodri-

gues, 2.a tesoureira.

A Diretoria Geral deixa os seus agra-

decimentos a antiga diretoria local desse

Centro pdos esforços empregados pela

prosperidade da O. V. S.

À' recérrtaoomeada Diretoria os votos

de felicidades.

Campo Grande

De Cariré foi o Diretor Geral aque-

Ia cidade serrana, visitando [o centro da

O. V. S. do dia 12 a 14.

Na reunião convocada para o dia 13,

verificou o progresso que vem fazendo aque-

Ia unidade da obra das vocações, notando

o esforço de algumas zeladoras, que con-

tatu aviltado numero de sócios, particular-

mente a Da. Adelia Paiva e Da Zenobia %

Farias.

Na paróquia de Campo Giande a®

calor do zelo do seu Vigário tudo marcha.

Está organizada em grande parte a cate-

quese, a Cruzada Eucaristica se afrrvora, o

marianismo se afirma pujante, os vicentinos

enchem-se de estimulo e o Apostolado da

Oração aumenta de dia para dia. Não é,

pois, de admirar que também a Obra

das Vocações ali encontre clima propicio.

Camocim

A Associação da Obra das Voca-

ções da cidade litorânea foi visitada do dia

25 a 29.

Serviu-se o Diretor Geral da ocasião

dos exercícios da novena em honra de S.

Francisco para dirigir a sua palavra ao ca-

tolico povo de Camocim.

Esteve duas vezes em reunião com

as zeladoras, pronunciou uma ligeira pales-

tra pela Amplificadora «Camocim Clube»,

gentilmente posta á disposição do nosso

Diretor pelo Sr. Antônio Passos. Teve oca-

sião de falar aos fieis varias vezes, e en*

cerrou a sua visita numa fervorosa e con-

corridissima Hora Santa.

Durante aqueles dias, foram distribuí-

dos 600 boletins de propaganda. E' bem

notável o interesse crescente da família ca-

tolica camocinense pelo máximo problema

do catolicismo no Brasil.

Deve isso em grande parte ao accn-

drado zelo do Pe. Inácio Magalhães,

e ás esforçadas zeladoras Srta. Eufra-

sina Negreiros, Da. Nazaré Vasconcc-

los, Da. Maria Augusta e a alma aposto-

Ia de Da. Tò.

Conta o Centro com 46 zeladoras.

XXX

Não podemos encerrar este registro

sem nos ocuparmos de uma visita que o

Diretor fez aos «amidos das vocações»,

aos vicentinos de Camocim, principalmente

para apresentar os seus agradecimentos ao

apóstolo dos pobres—o Sr. Francisco Me-

nescal Carneiro.

Com palavras não podemos agrade-

cer, mas com preces. 
—Pela 

prosperidade

das Conferências e a saúde do Sr. Fran-

cisco Menescal os sinceros votos d'«O Sa-

cerdote».

A Camocim a nossa admiração.
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